
17 Assim que todo o povo entrou no templo de 
Baal, e o destruíram: E quebraram os seus altares e 
simulacros: Mataram também a Matan sacerdote de 
Baal diante dos altares.

18 E estabeleceu Jojada oficiais para a guarda do 
templo do Senhor, subordinados aos sacerdotes e aos 
levitas, segundo a distribuição que dêles tinha feito 
Davi na casa do Senhor: Para oferecerem holocaustos 
ao Senhor, como está escrito na lei de Moisés, com ale­
gria e com cânticos, segundo a determinação de Davi.

19 Pôs também porteiros às portas da casa do Se­
nhor, para nela não entrar imundo algum, por qualquer 
causa que fôsse.

20 E tomou os centuriões, e os homens de maior 
valor, e os primeiros do povo, e tôda a gente do país, 
e fizeram descer o rei da casa do Senhor, e fizeram-no 
entrar por meio da porta superior para o palácio do rei, 
e puseram-no sôbre o trono real. (4)

21 E todo o povo da terra se alegrou, e a cidade
ficou em paz: E Atália foi morta à espada. '

Capítulo 24

PIEDADE DE JOAS. ÊLE FAZ REPARAR A CASA DO SENHOR.
DEPOIS ABANDONA O CULTO DO VERDADEIRO DEUS, E
MANDA APEDREJAR A ZACARIAS. POR ÚLTIMO E* ASSAS­
SINADO. SUCEDE-LHE AMASIAS.

1 Joás era de sete anos quando começou a reinar: 
E reinou quarenta anos em Jerusalém; sua mãe chama­
va-se Sebia de Bersabée.
para que êste renunciasse à idolatria que abraçara, e entre o rei 
e o povo.

(4) PORTA SUPERIOR —  Isto é, a porta principal, que era 
guardada pelos satélites e cursores do rei.

2 Paralipômenos 23, 17-21; 24, 1
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2 E fêz o que era bom aos olhos do Senhor todo o 
tempo que viveu o pontífice Jojada.

3 E Jojada o fêz casar com duas mulheres, da quais 
teve filhos e filhas.

4 Depois disto projetou Joás o reparar a casa do 
Senhor.

5 E fêz ajuntar os sacerdotes, e os levitas, e lhes 
disse: Saí por tôdas as cidades de Judá, e cobrai de tod.o 
o Israel o dinheiro, para a reparação do templo do vosso 
Deus, todos os anos, e fazei isto com tôda a diligência: 
Mas os levitas houveram-se com negligência.

6 Mandou pois o rei chamar o pontífice Jojada, e 
lhe disse: Por que não tiveste tu cuidado de obrigar os 
levitas a trazerem de Judá e de Jerusalém o dinheiro, 
que foi determinado por Moisés servo do Senhor, com 
que contribuísse todo o povo de Israel para o taberná­
culo do testemunho?

7 Porque a impiíssima Atália, e seus filhos tinham 
destruído a casa de Deus, e com tudo o que tinha sido con­
sagrado no templo do Senhor ornaram o templo de Baal.

8 Mandou pois o rei, que fizessem um cofre: E 
puseram-no junto da porta d,a casa do Senhor da parte 
de fora,

9 E publicou-se em Judá e em Jerusalém, que cada 
um viesse trazer ao Senhor a contribuição que Moisés 
servo de Deus tinha disposto sôbre todo o Israel no de­
serto;

10 E alegraram-se todos os príncipes, e todo o povo 
e concorrendo lançaram no cofre do Senhor o dinheiro: 
E tanto lançaram que ficou cheio.

11 E quando era tempo de levar êste cofre à pre­
sença do rei por mãos dos levitas (porque êles viam 
que havia muito dinheiro) entrava o escrivão do rei 
com aquele, que o sumo pontífice tinha designado, e

2 Paralipômenos 24, 2-11

—  70 —



despejavam o dinheiro que havia no cofre: Depois tor­
navam a levar o cofre para o seu lugar: E assim o fa­
ziam todos os dias, e com isto se recolheu uma imensa 
quantia de dinheiro.

12 A qual o rei e Jojada deram aos inspetores das 
obras da casa do Senhor: E eles pagavam com êle aos 
canteiros e aos artífices de cada uma das obras, para 
se reparar a casa do Senhor: E aos oficiais que traba­
lhavam em ferro e em bronze, para se segurar o que 
ameaçava ruína.

13 E êstcs obreiros trabalhavam com muita in­
dústria, e por suas mãos cerraram as fendas das pare­
des, e restituíram a casa d.o Senhor ao seu antigo esta­
do, e fizeram com que ficasse firme.

14 E depois que tiveram feitas tôdas as obras, le­
varam ao rei, e a Jojada o remanescente do dinheiro: 
E dele se fizeram os vasos para o ministério do tem­
plo, e para os holocaustos, e copos, e outros vasos de 
ouro e prata: E ofereciam-se continuamente holocaus­
tos na casa do Senhor durante tôda a vida de Jojada.

15 Mas Jojada envelheceu, e cheio de dias morreu, 
tend.o de idade cento e trinta anos: (1)

16 e sepultaram-no com os reis na cidade de Davi, 
por êle ter feito bem a Israel, e à sua casa.

17 Depois que Jojada morreu, entraram os prín­
cipes de Judá, e prestaram ao rei grandes obséquios, o 
qual atraído das suas lisonjas, conveio com êles. (2)

18 E abandonaram o Templo do Senhor Deus de 
seus pais, e serviram aos bosques, e às estátuas, e êste

(1) CHEIO DE DIAS —  Quando não desejava viver mais. 
No hebreu está saturado de dias, que exprime bem esta idéia de 
“ farto de viver”.

(2) CONVEIO COM ÊLES —  Isto é, permitiu-lhes que re­
novassem o culto de Baal.

2 Paralipômenos 24, 12-18
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pecado chamou pela ira do Senhor contra Judá e contra 
Jerusalém. (3)

19 E lhes enviava profetas que os fizessem tornar 
para o Senhor, os quais por mais que protestassem, êles 
lhes não queriam dar ouvidos.

20 O Espírito de Deus pois encheu o sumo sacer­
dote Zacarias filho d,e Jojada, e êle se apresentou diante 
do povo, e lhe disse: Eis-aqui o que diz o Senhor Deus: 
Por que violais vós os preceitos do Senhor, o que vos 
não será de proveito, e por que abandonastes vós o Se­
nhor para êle vos abandonar?

21 Êles congregando-se contra êle, o apedrejaram 
no átrio da casa do Senhor, conforme a ordem do rei.

22 E o rei Joás não se lembrou dá misericórdia, 
que Jojada pai de Zacarias tinha usado com êle, mas 
matou-lhe seu filho. O qual quando expirava disse: O 
Senhor o veja, e lhe peça contas. (4)

23 E no cabo dum ano, veio o exército da Síria 
contra Joás: E veio a Judá e a Jerusalém, e matou a 
todos os príncipes do povo, e remeteu ao rei a Damasco 
tôda a prêsa.

24 E é certo que tendo vindo os siros em mui pe­
queno número, o Senhor lhes entregou nas suas mãos 
uma multidão infinita, porque êles tinham deixado o

2 Paralipômenos 24, 19-24

(3) AOS BOSQUES —  Que eram consagrados aos falsos 
deuses, e aos ídolos que ali eram adorados.

(4) O SENHOR O VEJA —- O sentido é êste: veja, e vingue 
a minha inocência, a impiedade e ingratidão do rei. Zacarias não 
dizia istò pot desejo de vingança, mas pelo zêlo que tinha de jus­
tiça, e culto do verdadeiro.Deus, e como advertência profética que 
dá a êste rei dos castigos que vemos verificados nos versículos se­
guintes: Non impreca tu eris ex privato appetitu vindictac, sed zele 
et amore justitiae, sicut Apostolus 2 Tim IV. Lapide.
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Senhor Deus de seus pais: E ao mesmo Joás trataram 
ignominiosamente.

25 E retirando-se o deixaram em grand.es dores: 
E seus servos se levantaram contra êle para vingarem 
o sangue do filho do pontífice Jojada, e o assassinaram 
no seu leito, e morreu: E sepultaram-no na cidade de 
Davi, mas não no jazigo dos reis.

26 Os que conspiraram contra êle foram Zabad 
filho de Semaat amonita, e Josabad filho de Semarit 
moabita.

27 E os seus filhos, e a soma de dinheiro, que se 
ajuntou em seu tempo, e o restabelecimento da casa de 
Deus acham-se escritos com maior diligência nos livros 
dos reis: E reinou em seu lugar seu filho Amasias.

C a p ít u l o  25
AMASIAS TOMA A SEU SOLDO TROPAS DO REI DE ISRAEL.

DESBARATA OS IDUMEUS. E’ VENCIDO PELOS REIS DE
ISRAEL. E’ MORTO PELOS SEUS PRÓPRIOS VASSALOS.

1 Amasias tinha vinte e cinco anos quando come­
çou a reinar, e reinou vinte e nove anos em Jerusalém; 
sua mãe chamava-se Joadan de Jerusalém.

2 E fêz o bem na presença do Senhor: Mas não 
com um coração perfeito. (1)

3 E como visse o seú império seguro, mandou ma­
tar os servos que tinham assassinado o rei seu pai, (2)

(1) FÊZ O BEM —  Isto é, serviu ao Senhor, abraçando e 
promovendo o exercício da verdadeira religião.

(2) MANDOU MATAR —  Entendem os intérpretes ser justo 
éste procedimento, porque castigara uma injustiça e porque éles 
(os servos) não tinham autoridade para matar o rei. Recte. Nam 
etsi Joas, respectu Dei, justas peenas impietatís de dera t; tamen ipsi 
percussores non habuerunt justas causas trucidandi Regis sui. Noa 
habebant 1111 auctoritatem occidendi Regem.

2 Paralipômenos 24, 25-27; 25, 1-3
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